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PROPOSTA METODOLÓGICA

SESSÃO TEMÁTICA: “MIGRAÇÃO E REMESSAS PRODUTIVAS”

Data: 17 de abril de 2012

Justificação: 


No último relatório publicado pelo Banco Mundial,
/ estima-se que durante 2010 no âmbito global o fluxo de remessas excedeu US$44 bilhões, sendo que US$325 bilhões foram recebidos pelos países em desenvolvimento, dos quais mais de US$58 bilhões se dirigiram à América Latina. 


Neste sentido, embora o fim primário das remessas seja suprir os gastos básicos familiares, ao aumentar a renda das famílias de migrantes, aumenta a demanda e com isso se dinamiza o mercado nacional e o desenvolvimento local.  São muitos os países da América Latina e do Caribe cuja receita de remessas supera ou iguala a primeira rubrica do Produto Interno Bruto (PIB) e em muitos casos essa receita supera as exportações ou o investimento estrangeiro direto. 


Porém, para que a potencialidade das remessas seja uma realidade, devem ser fomentadas iniciativas para que as remessas que os emigrantes enviam a seus países de origem tenham também um componente produtivo e não somente de consumo; processo que deve também ser acompanhado da busca de mecanismos que reduzam os custos de intermediação financeira das transferências de remessas.


Isso implica a necessidade de desenvolver iniciativas empresariais sustentadas no componente produtivo das remessas que fomentem a participação de setores populacionais altamente propensos a emigrar, como homens e mulheres jovens, e que adicionalmente possam gerar espaços de trabalho para os migrantes que voltam a seus países de origem.


Ante este panorama, a situação atual preocupa em três sentidos. 


Por um lado, porque desde 2008 os países de destino vêm sofrendo uma crise econômica que desacelerou o crescimento, com efeitos negativos nos mercados de trabalho, ficando desempregados muitos migrantes, que suspendem ou reduzem os envios monetários aos países de origem.


Deve-se considerar também o fato de que na maioria dos países receptores de remessas estes recursos são utilizados em consumo e pouco ou nada em itens produtivos, de forma que, quando o migrante retorna a seu país de origem, não encontra uma atividade geradora de renda que lhe permita subsistir e reinserir-se na vida econômica local, provocando assim um forte estímulo para emigrar de novo.


Por outro lado, apesar de na última década ter havido um importante aumento no envio de remessas, isto não trouxe uma redução nos custos de envio, ao menos não em todos os países e não na proporção que caberia esperar, mas trouxe consigo a proliferação de instâncias que oferecem esse serviço, atraídos pelos vultosos lucros derivados destas transferências de dinheiro. Somente a América Central recebeu 17 bilhões de dólares em remessas em 2010. Para enviar essa quantia, os imigrantes nos Estados Unidos pagaram US$600 milhões em comissões. O custo médio de enviar remessas à América Central é de 11 dólares para uma remessa de US$200.
/

Reconhecendo o impacto e contribuição das remessas nos países e comunidades de origem dos migrantes e com o objetivo de identificar mecanismos que tendam a diminuir o custo para os migrantes do envio de remessas a suas famílias, a Presidência da CEAM propõe a realização de uma sessão temática para conhecer as distintas iniciativas que neste sentido estão sendo desenvolvidas dentro e fora das Américas. Além disso, procura-se analisar o impacto da crise econômica e financeira nas comunidades migrantes e as perspectivas na etapa de recuperação.

Objetivos: 

1.
Identificar mecanismos que fomentem e desenvolvam o uso produtivo das remessas  mediante o estudo de iniciativas sobre a matéria que estejam sendo implementadas em países membros.

2.
Promover o desenvolvimento de programas de remessas produtivas com o propósito de melhorar os níveis de emprego no âmbito local e desencorajar a potencial emigração irregular de jovens propensos a isso. 

3.
Identificar e promover o desenvolvimento de mecanismos que contribuam para diminuir o custo do envio de remessas 

4.
Compartilhar as experiências de outros países 

Metodologia: 


Após a identificação das iniciativas sobre uso produtivo de remessas e diminuição dos custos de intermediação, serão convidados peritos de países membros e de distintos organismos internacionais, tais como o Banco Mundial, BID, Diálogo Interamericano e o Centro de Estudos Monetários da América Latina.


Eis alguns exemplos de iniciativas sobre diminuição de custos de intermediação por envio de remessas:

· Programa “Directo a México’ (Bancos Centrais do México e Estados Unidos)

· Programa “Envia Centroamerica” (SICA)

· Remitance prices world wide (Banco Mundial)

· Remasamex (México)

· Correogiros (Espanha com Peru, Equador, Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Argentina, Colômbia, Chile e Uruguai - Centro de Tecnologias Postais da UPU)


Alguns exemplos de iniciativas sobre produtividade das remessas:

· Programa “Remesas Solidarias y Productivas” (Honduras)

· Programa 3 X 1 (México)

· Mi casa com remesas (Colômbia)

· Paisano invierte en tu tierra (México) 


Com base nestas áreas, solicitamos que os Estados membros informem à Secretaria Técnica, até 16 de março de 2012, os projetos, programas ou experiências que apresentarão e a área temática em que devem ser incluídos. O nome e cargo da pessoa que fará a exposição e os documentos ou apresentações a serem traduzidos e entregues no seminário deverão ser enviados à secretaria técnica antes de 30 de março de 2012.


A agenda detalhada da sessão será elaborada de acordo com o número de exposições confirmadas.



A informação pertinente deve ser enviada à Senhora Araceli Azuara (yazuara@oas.org), que estará pronta para responder a qualquer dúvida sobre o assunto. 
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�.	Dados sobre migração e remessas 2011. Dilip Ratha, Sanket Mohapatra e Ani Silwal do Grupo do Banco Mundial. www.worldbank.org/migration.


�.	Análisis comparativo de costos de envío de remesa. Projeto “Envía Centroamérica”, Centro de Estudos Monetários da América Latina (CEMLA), Fundo Multilateral de Investimentos do Banco Interamericano de Desenvolvimento (Fumin-BID) e Banco Mundial.






